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a voz fal 
ca, em concede 
obras na Opera Malíana, é para fazer mais. 
lo do monareha, quem le po- 
ara a Opera 

Maliana, que é a gloria da nação. 
“Mto Th, interrompen, vivamente o eb, a 
gloria da França, é o Theatro Francez, a 
Opora Hlallana não passa de sor a sum vai- 


nós, profandamente logicos o coleren- 
os, temos tratado multo mais da nossa vai- 
dude que da nossa gloria, 

O tlivatro de S, Garlos—a tal Opera ia- 
Mana-tegm ur subsídio, magro diz ns, 
mas teatro portugues não tem subsidio nom 
magro mem gordo. No thentro de 5. Carlos, 

odas us vezes que se têem 
o até teve. aquollas malfudadas 
platêa, cm que umas cadeiras he- 
diondas, incommodas,, inquisitoria 
subetituir as amplas. poltronas confortavois 
que Mavia. na st) o tlieatro de D. Ma- 
ria estava som  platéa, sem camúrotes, sem 
panno, som ospectadoros até: era todo no- 
dons, rasuões, ratos e farrapos, e ninguem fa- 
ala cuso. dt 

Por fim ap 


eco tum ministro do reino, 


p 
que se lembron d'aquello desgraçado, e que | 


pensou ci mandar ensahoar a nossa gloria, visto, 
que se gastava tanto sabão com a nossa vaidade. 

E honra seja, a esse ministro, que o tea 
tro do D. Maria hojo, se não se póde dizer 
positivamente um teatro modelo, o que deixou 
de ser foi o que até agora era — uma vergonha 
macional, 

Desappareceram da platéa aquellos indeco- 
rosos Duncos que Naviam até de corar num 
entro de feira; os camarolos separaram-se 
das suas teias de aranha, com que ha annos 
viviam ma mais doce intimidade, e travaram 
conhecimento com mm papel novo. Os donra- 
dos viram escova, 0 lustre sonhe o que nunca 
finhia sabido — que lama consa n'este mundo. 
chamada agua — elle que até mal sabia nºes- 
tes ultimos tempos que havia uma coisa cha- 
mada gaz; 0 panno, que estava. sempre a ca- 
end por mma vez, e hoje o thieatro dei- 
ou de so parecer com O tribunal da Boa-Ho- 
7a, fem um aspecto alegre, fresco, limpo, 
desde a casaea dos porteiros até À mova caixa. 
do ponto que dá vontade de la ir. 

E Aé aqui a obra do governo e agora a 
obra da nova empresa -—a sociedade d'artis- 
fas. A peça dinauguração foi a Edrangeira, 
de Damias filho, mma banalidade Meatral com 
todas as apparencias d'ima obra de genio, 
perfeitamente nm brilhante falso, d'esses que 
vem agora da America que tem todas as sein- 
Aillações, todo o facelado, dos verdadeiros bri- 
Tantes, menos o valor. 


Não se pode imaginar mada de mais bri- 
lhante do que o dialogo todo da peça, nada 
de mais chócho, inutil, e disparatado que o 
enredo da peça. É um deslumbramento, mas. 
exactamente um deslumbramento de fogo de 
artifício, É um d'aquelles explendidos foguetes 
inglezes do Bairro Camiões, d'aquelles enor- 
mes pieuerrs de fogo. Quando se vêem fica-se 
maravilhado, quando se querem analysar ach 
se sô a causa. 

Para não acharmos a causa da Evtrang 
deixemos a peça e vamos ao desempenho 

ine-en-scenr, duas coisas priniorosas «como 
amais vezes lemos visto. 

A misecen-scene é perfeitamente um assom- 
bro, uma sala pintada pelo sr. Maninf que é 
um encanto, e uma estufa pintada pelós srs. 
Machado e Lambertini, que, sem ser posi 
mente ontro encanto é uma scena bonita. 

O desempenho, parece-se muito com a mise- 

en-sermr, sobre tudo o do Virginia e Augusto 
Rosa que foram inexecdiveis, o superior a 
tudo que n'aquelle genero se tem feito em 
Lisboa. Emília dos Anjos, João Rosa, Pinto 
de Cainpos, Joaquim d'Almeida, acompa 
ram de perto aquelles dois excellentes artis- 
tas, 
À sr.º Carolina Falco deu uma interpretra- 
o, que julgamos errada, ao personagem da 
trangeira. Dado o papel como ella o vit, O 
seu desenvolvimento fot excellente, porém pa- 
rece-nos que o não viu bein. 

m suúuna, os artistas de D. Maria repre- 
sentam a Estrangeira de modo, 
tro, como está, dá vontade de la ir, rey 
tar como elles representam dá vontade do não 
subir de Já, 

—E ao sahir de D. Maria temos que ir Já 
para S, Carlos, onde se ouve uma das maio- 
res cel es musicaes do mosso 1 


E a verdade é 
ónde fr, A quinze 

dra do theatro quasi que não 
vação para a chronica. 

Porque, no fm de tudo o que se passou 
avestes quinze dias 

— Nanfragou nas costas de Aveiro 0 vapor 
francoz Nathalie, vindo do Havre. À coração 
era grande, na ourell 
Torteira é maufragou morrendo utua ou duas 
pessoas da tripulação. O resto foi salvo pela va- 
lontia e coragem dos pescadores d'Aveiro, di- 
rígidos por um jornalista duquelia cidade, 
que segundo nos dizem yae ser condecorado pelo 
governo francez, polos serviços valiosos pres- 
| tados m'essa conjunetura. 

—O jury na causa da desfalque do Banco Ul- 
tramarino, deu por não provado o crime 
nenhimm dos reus. O juiz deu a sentença por 
iniqua e os reus voliaram para a cadeia, é 

| vas: tudo recomeçar outra voz, 

| 1 5oO supremo tribunal de justiça anmullou o 
recurso de revista por mullidades interposto 

| pelo, Banco do Portugal na causa Penamacor, 

Sendo em vista disso os réos postos em lber- 
dude, partindo apenas saido do Limoeiro, o 
sr. conde de Penamacor para França, onde vae 
assentar residencia. 

—A incineração dos cadaveres quer esten- 
der-se até este canto da península e fazer 
passar a bella rhetorica das cinzas de seus avós, 
do compendio para a realidade. E houve só 
isto, e nada disto fguraria mama eliron 
se houvesse mais alguma coisa, que permit- 
tisse encher estas columnas com factos o sem 
estylo. 
verdade que Lisboa tem uma bella ddes- 
culpa para não ter feito nada nestes dias — 
tem a desculpa do verão de S. Martinho. 
Com estes formosas dias de ontomno, Lisboa 
passeia, desde que se levanta até que o sol 
se esconde, e quando elle desaparece tem 
a BorghiNamo a tomar-lhe as noites, e a 
não lhe deixar o tempo de fabricar notícias e 
factos para qualquer chronica. 

—Mas fallemos de Saint-Saens. É um grande 
artista, um compositor estranho, uma indivi- 
dualidade artistica originalissima e extraordi- 


maria. 


das dunas da | 


Tem um bello typo, SaintSuons. É um 
homem de estatura regular, meio calvo, com 
a Darba toda, loura, muito aparada, 6 um 
marie saliente, predominando na sua pliysiono- 
mia, um nariz á Dorghi-Mamo, um pouco 
mais aquilino talvez, 

Toca piano como tum alincinado. As teclas 
vêem uma Droxa com as Suas MÃOS nervosas. 
Quando rege a orchestra, faz muitos gestos, não 
está. parado um minuto, parece que toca com 
a datnta, É mnguílico e esquisito, 

A Dansa macabra, um dos mais Jollos tres 
chos que a musica moderna deve a Camílio 
de Sain regida por elle tem um en- 

ico que dá O frisson. 
aintSuens não tem tido grande 
enchentes. Quem Já vae goma muitos mas 
vae ponca gente, Ao mesmo tempo os cavali- 
nhos no Circo de Price tem enchentes sobre 
enchentes. 

Bem se vê que Lishoa não quer deixar o 
seu credito por mãos alheias. 

—E as noticias falham. NÃO nos falhas 
vam se quixessesmos espreitar para n politica. 
Mas estabelecemos con medida sanitari 
abrir uno, nºesta cltrantoa, a porta q 
para, esse grotesco paíz, cm quo as amb 
pululam e as idéus faltam. 


Gunvasto Lonsro, 
— e 


SoM. BIAL O SR. D. PERNANDO 


Honra Jojo a primeira pagina do nosso po- 

rlodico o retrato de Sua Mageslado El-rol o sr. 

presidonte da Acadosmia Ioal das, 

o presidente de houra dos dois con- 

gmessos antlropalogioo o Mtlorario, que so w6- 
uniram em Ligoa ultimamento. 

A Miographia do do homem é hem 


feliz, principo que estes tempos do veios 
mentes discussões politicas, de nidantes con- 
troversias sociaes soube juntar no tilulo de rei, 
o nome que a estimo, a syimpaíhia, o respeito 

usideração de todos" os poruguezes quo 
pensam, drabalhuna, o estudam, gostosamonto 
io consagraram, o nome do — artista, 

Desde 0 primeiro din om que pison 0 solo 
do Portugal, que passava a ser a sia segunda, 
pateia, Eleroi 0 ste Di Fernando, do ostran- 
geiro que era, fez-se logo portugues, Identife 
cado com a natureza rica o esplendida do nossa 
paiz, a soa macionolisação tornou-se complotas 
o seu bello espirito, a sua Dolla alma encon 
traram q seu meio, 6 0 principe como artista 
de elevado gosto começou logo a dispensar 68 
nossas artes, ás nossas industrias, d todas as 
manifestações da actividade intelligente do 
nossa povo proieoção o impulso. 

Na historia da Arte Portugueza o nome da 
Elerei o sr. D. Fernnndo ocupa um logar 
proominonte, Muitos arlistas, muitas obras de 
arte devem & am proteção goncrosa, À su, 
animação ilustrada, nome e reputação, 

Mas esta. protecção não é a esmola que 
dumilha, é 0 incentivo. que estimula e lis 
songea, * 


A 1 só o valor do onro, tem o valor 
da animação, d» elogio, do conselho e da xe- 
compensa. 

D. Fernando não é simplesmente um ho: 
mem rico que faz galla do sor protector 
dfartistas: é wm verdadeiro artista, iustra- 
dissimo, que toma como dever animar os 
talentos, advinhando todas às vocações, expuie 
gando o caminho da gloria de todos os estor- 
vos, de todos os embaraços, que seriam dif 
enhilades insuperavois para os fracos, para 08 
imidos e para os pobres. 

Priucipe intelligente, primorosmento edu 
cado, acompanhando todo o imoviinento artis- 
tisoo, solentifico e literario modemo, a su. 
conversação tatea com grande proficienoia, fo 
dos os assumplos, 6 seu criterio é sompre 
levantado e brilhante, o seu conselho sempre, 
proveitoso. EE 

'D. Fernando presidiu na companhia de seu 
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augusto Alho, Elrei o sr. D. Luiz, à aber- 
tura dos dois congressos, é seguiu com interesse 
é cnriosidade os trabalhos do congresso unthro- 
— pológico, como segue sempre os trabalhos da 
Academia, a cujas reuniões assiste froquente- 
mente, comprazendo-se na companhia e con- 
vorsação dos nossos homens de seiencia, dos 
nossos cruulitos, dos nossos litteratos, 6 y) 
“vendo com elles mais como um companheiro do 
+ que como um ne 
A vida publica do monarcha é bem conhe- 
5 cida; os dotes do sen coração tem aido em 
É experimentados, bem apreciados, por todos 05 
| desgraçados que nos suas horas terriveis de 


desespero encontram sempre uma protecção 
larga, disvelada e proficua no vinvo de D. 
Maria IL, 

“Falla-nos o espaço, nem é aqui logar para 
um extenso artigo a respeito dfeste illustre 
principe que se honra de figurar nas grandes 
solemnidados solentificas, itterarias e artisticas 
do nosso puiz. Os congressistas estrangeiros 
foram maravilhados da hospitalidade que El- 
rei D. Fernando lhos olfereceu no seu explen- 
dido palácio da Pena, anrprehendidos da sua. 
ilustração, da sua alfabilidade, e da feição 
artística. e sclontifica que. predomina e cara- 
eleviza a. sun individualidade, 

Os portuguezes ehamam-lhe o Rei Artista, 
nós chamar-lho-hemos antes, um Artista Tel, 


GL 
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do. Morro. — Doutor em imoditna, mascos or 
193, Dedo que toa o gesu em 1856 te tratado da 
aprofundar desenvol vor os as indefesos osso ana 
domia, aplicando d especialidade das doenças da. boces 
o ese dental É a gelinira aomiidado da Fruoça 
Posto ramo, tendo dado à elrurgia dental toda a. mam 
anta do tm acne. Os estado anatorcos a d 
esogonta, Ielimeaneno À antropologia, tando tomado 

Tato to “congrvsos onthroplogicos, cuja analgio tom 
lo om varas eoloções do cartas. ds sans enpeion- 
clas ota or mos da baleia nllcdo, para verilse 
da orlgua das Tcisdos vistas om omos dal cuco 
dl eo plo, apresentados nó cougreso do Buda- 
doe pelo ao pente Capelli, mostrou a ana Q- 
muro 0. proudidado do ohmorvação. Poda vero ox 
trabalho ma momoris da soisdulo do antropologia da 
aiá o vol; da 1874, É made da soeedado de an 
Ulropotogia lo França. Tomo. parto nas discussões do 
congresdo do Lisa. 


Pavto Cartas dE Fospover, — É wim moço (distinto, 
do maneiras as ils Auas o delicadas, Dotado duma. 
fosrvoçãa: solidao profunda, desde ou mais tenros anos 
ao dic 408 estudo guologicos a corelativos. É secreta 
rio da Acadomia das Seleneias de Mootpollor  corrmspon- 
dênto do ministerio da fnsteueção publica, Sob a dire. 
ão do Emilio do Cartalline, & cora Eemosto Chanteo um 
dos redutores “da atavel sovista do antropologia. Ma- 
nte pour Phlative primitivo et maturelte de Chomnes 
om cujas paginas so acham disseminados tmultas o im- 
Portantos trabalhos: seus. Fo! um dos sectetarios do eoa- 
resto alo Lisboa a tomou parta mas suas discissões. 


Corn João Tavira — Typo do envolheiciamo e ds 
maior nobreza do mniicaa. Phyaionomia distinct, é 
tm amador amisopoogo, rito hostant a qua tem to- 
mao parto em Hut todos s congrios, Tem cr us 
ds suis vastas progribladas im Maganro areheclgico. 
ima gruta o caverna, à ua di 0 moço de Carerna 
Amth, od aeonfto restos procioms. para a hist 
ad Mumanidnde. Apresentam à tao respolo nova cos 
mação as congretos de Stocholio à Duna post « as 
Memo de In meiére d'anthropoligie de Paris vol. do 
875 pôde vers o complemento isa mta aco 
nliado dos rispectivos desenhos: E um polaco tejo, 
a ponto do quant julgar vma Offania a pergunta 
Jo Bram, do a recepção DO oco de Casaca qu ja 
io ou superior ds da S, Peter. 

Foi tm dos vico-prsidentes do Congresso dg Liso, 


anta que, 


Navas Asroxovica— Dente e pefessoe na 
sesidado do it, na Rossi, É um solio (o poss 


fundos conhecimentos e do ut trato esimavel. Veiu co 
eongresto como delegado da sociedade de archanlogia de 
Moscow o da univecsidado Imperial do S. Wiadiro do 
Kiew. É homem de 45 somos, agradavel conversador 
é o seu nome é hoje muito considerado. Tomou parta 
em algunas discussões do congresso da List, é fot wi 
dos membeos do conselho. 


Esssesvo Cravrar, — Filho do Lyoa (França) ondo mas- 
cc em 1843. Appticado desda muito novo a este ramo 
de areliologia, codo so fez notar pela. profundidade das. 
aus vistas, 8 foi logo aggregudo ao museu do Lyon, 
de que é hojo sublireetor. Do um trato agradavel o 
simples, sente-se selo o testalhadoe inftigavel cheio de 
talento o de sciencia. O numero dos seas trabalhos sobro 
arehenlogia prelistoics & avultado e valioso, ierecendo. 
uma. menção especial as asas obras monamentaes — fta- 
les palêvethnologiques dans le Duain du Khone, Age du 
trance, Premier age du fer, Necropoles et tumules, 
cujos primeiros exemplares foram apeescotadas ao con 
preso. Hasta Ísto ara perpetuar o sea nome. É um 
dos relatores dos Aateriaue pour Ehisoire primítive e 
naturedle de Ehomme, no qual tm Importantes trabalhos. 
Foi um dos secretarios da congresso de Listoa. 


D. dão De Vitaxova. — É homes do tals de sessenta 
anos, ij, forte o infatigavel como ut rapaz, Profeseur 
de qoleontologia ma uoiversidado contral do Hespanha, 
vela so eongresto anthropologico como delegado do sou 
governo, Tem publicado grando numero de obras, sendo q 
carartoe de muitas delas a valgariação dos conhecimen 
tas selentifcos. Citaremos apenas 0 Mental de geologia 
applicada, à Memoria gecynosica agricota das provin: 
elas de Caen, Teruel, et, Viagem acúntifca Di 
namarea e Sureia, em collaLoração com Tubino ; Origen, 
naturaleza y autiguedal del hombre, é recentementa pr 
Micou uma Geologia agricoi. Unico. hespanho!, que 
vela no congresso anthropologieo, £ot um dos sous vico 
presidentes, tntando parto em algumas diseassões. 


Cuantas Pros. — É francer, de conhecimentos vs 
dos q intoliguneia cultivada ; é ainda moço o tem estalo 
contro nós na lega Bo franceta. Não sabemos so tem al- 
| guns tradalhos aejentfico, eorundo é actualmente presi- 

dente da Soeledado d'anthropelogia de Lnris, o toi meu 
representanta no congresso da Lisias. Não tora parto 
ms dicuumçes  puldicas, tons fol tum dos imembros do 
conselho do congresso, 


Aooto Pawissss, — Profomor do bistoria ma ualver- 
nidudo do Warmovia, quo representou Junto mo congreso, 
É polaco e hocmeta de quarenta annos. Do vasta instrnc- 
cão e fatuliguncia soperioe, honra o magistrio, laven- 
dose nas relações com ou seus eolicgas como tm ver- 
dadeiro polaco. Tein publicado varios trabalhos historios, 
considerados pata so valor « estylo. Saindo de Portugal 
oi a Mespanha para. exaunluar so encontraria mos scus 
arehvos alguns documentos relativos á sum patria. Vao 
escrever a historia do congroso de Lisboa em gural, 
enpeclalisando as exearebes archoviogicas. É diretor dos 
arehivos nacionaes da Polooia, & tacos parto em algu- 
mas diseuutes do congresso. 


Esunao DE Camrattaae.— Presidente da seção d'anthro- 
pologia da amoeiação francwea. E dlo Tuuluaso, o terá 
deinta o eloco anoos. É a propeia actividade. Q seu tempo: 
todo é dado ao tralalho, o por ee» não admira que Já, 
mraquella flado possua tamanho calidal de conbeelien | 
tos, E a arehoologia a pra espoelalidado, e diflcilmento 
do encontrará ae ramo homem tais completo. Deu 
1868 & o diseclor da revista anthropologies — Materíaus 
pour Pinoire primitivo et naturele de Fhomuse, cos 
oconcur de Chantre o Casar de Fonlouce, ma qual col-| 
Jaboeam os salios io todas as nações, é que é o grando 
registo desta nora e já tão importanto scência. Brevo- 
mento vereos ella o reiaio dos tenbulhos do con- 
greseo. Carta tem já pulticudo, além do smuítos tra» 
lhos a'aquella revisto, — Lage de fa plerre stam tes 
aucenira et tes superatiiona populires, o esperas com 
aneledado a au grande abea — La Frunce prebistorique, 
que sao antrar em publicação. Fut Cartilhae um dos mew 
ros do conselho do congresso, represeutanta avello do 
ministerio da instrucção “publica de. França, e tomoa 
parto activa em todos os seus detates. 


Joxo Eis, — Perfeito typó de inglez, amavel e sia- 
coro. É membro da seeielade real de Londres e delegado 
do instinto antbrogologico da Grã Bretanha a congresso 
de Listos. Evans tem hoje, o ha muita tempo, asma ro- 
putação universal. Publicos ama chra magistral — 


The ancient stone implemento, Weapons, and ornamente 
Of Grent Britain. Todos os trabalhos do ilustra arehoo- 
Jogo inglez são mportantos. Pespara ama grando obra 
sobre a Edate de bronze, do que Já publicou em feun- 
ces uma amostea sob à utulo do— Petit album de Page 
du bronce en Grande Bretagne. Evans é uno rico, fa 
hiricante de papel, tomem da meia odado, tspirituoão 
sympathico;, tamou parte aetiva nas disonsstos do con- 
gesto authropologico, do quo fot um dos. sic-prost.| 
dentes, 


de Bono, soa patria. Sob o 
ples o despreocenpado, encerra um  cepirito Bo, pro- 
fundo e observador. É “conselheiro intimo do diúpécio, 
presidento da sociodade do antropologia da Allemari 

vindo ao congreaso como delegado dia. Tomou parto ci 
una todas au disensshes, sendo notavol pelas duvidas. 
due quasi sespra apresentava ds teorias « upinidas 
pendidas, representando por isso am papo! Importa 
Simo na investigação da verdade.  lomem do meia. 
idade, & como verdadeiro patriareta valu a Listas, com 
aa espom tros gentliscimas o singolisimas flu 
Como potrico do Beerhoven, a cultura sócia 0 profunda” 
da aciencia, não lhe isspode o cultivo da Delá art do seu 
grand conterranoo, sendo alle a tuda a sua faia 
tintas dintiactos. Deixou agradavel lpresao entro 04 qua. 


Da. Jonk Brsavcca. — Symythico Alho do Pora, era 
talvez o ma rango dos membros do eongrvas, Tork trinta 
aumos. R professor na univorsidado da aum patria é do-| 
legado no congresso pelas soclodades italanns do anthro- 
ptio. Exvrcendo urna comia Helen. 
pablca 
opetstone geografica tollana. nella reggensa dt Tue 
nie (1879). Letd delta pletro tn. Tunisia — memo 
em publicom Lei dito letra net 
npas o llamluvras — Perugia deelem 
Por occasiho da ultima exposição da Paris pu- 
Micou Armes et untits de da. plerre env.gio À TBsponto 
diam wntverselie ste Paris em JR78, Verve, Santácei, 
1878. É mma Inteligencia superior, o uma nro rio 
mento dotada. Esto froço profemor dalxou tro nós 
mala cordeses o aftctosas. recordações, 


Jango Pires Nan Detano. — Tom Mojo 45 a 
mos, pol. ace or. Tnb 0:20 do malo de 1846 
us paro le muto tor, exemplo eloguont duna 
vida solvia, modesta, regra o meodica dedo os mala 
toiros anos. Toy q antigo coro da clio miar quo 
eemniooa om 1850 7 segui dopoia ns escolas polytadh 
ia é do exercito, coapletandodletamunto a curgo da 
engenharia citar, om coja Aria. 6 bojo aj, Terml- 
nado o curso cm 1865 pocia Joga para a Feira am 
tesgado no trabalhos dos tmloramentos do Mondego? 
a cometa ação quo algm topo pol o tez 
ia engano ne, Organleda como jenloioa 
em 1857, 0 ambendoxo da mun itelmação ompecil a 
te estudos, fo elmado para ol, MA qual no tm co 
servado como nljunto. E todos 8 tenso dona 
ção tam tomado parto activa o atuem, do quo dio 
prova as sun poblcagões, mais salinras quo mucosa 
Do colocação com o iusrado ebofa da ncegão 
dat, Carlo Rico tem publicado a imperanto Cart 
Geológica, do Portugal; vom Holatorio aubpo a mt 
dorisação do pis. Proplamento seno, aldim da oios 
abala oliom dobras publica e mlnas, bas 
aii deerea las grutas di Conrad, 187; Surg u 
axiencia lo terreno aluinno no bateu Alem-ojo, 
moi “presentada & Academia Neal das Selcncias 
18705— Hettóio la Compro desempenhada em Hoi 
pad em 1878, qua tinha por Bm estabelecer ui ne 
“onda na ellleação dos terrena polemoico dona 
dos doa elos. Já nisto ano, fez 
stmara da Figueira, um projeto para abastacimanto da 
aguas pelo ayatema, do extrcção. No congresso aih: 
logico apreseatom uma Notice sur, fer gruties de Po 
úche. Deve-se quast loda 0 trabalho do disposição & 
arranjo das galerias govlogica o antropologia, é Wi 
dando parto dos trallna progaratrios do cogreo. 
Teve a Nona, aliás ireeio, do ae qm dos vio 
aidentos do Congresso, tm eojas discussões tr pare, 
enstestando brilhantemente as “as oplitos guria né 
duvidas e objesções da lamona como vaca, Nori, 
Cartailhiac, Sebanffhninsem, eto, Os sabios estrangeiros Jos 
vara uma Ideia “caos da ciencia de om 
modes contareaneo, eo quem entretom entres podeia 
e de quem nada mais disemos, com receio de quia as ralis 
es tuna Tnterrompdas dedo a lafaeia oe fazam par 
reco exsgerudos, 
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Canos Rinrino, — Nascou em Lisboa a 
“4 do dezombro de 1812, É hoje comoel 

m cuja. Avisa fem servido, 
Sempre, tando tomado parta nas campaahas 
da Nberdado. Pot durante muito tempo di 
roer da comenisão guologica de Pé 


o sa 


rd. da moema a todos 


ny 


: li 


ABASTECIMENTO Di AGUAS EM LISBOA — MACHINAS ELEVADORAS DAS AGUAS DO ALVIEUA, 


o fl 
JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL 
(Segundo ama photograçhia de 1 


alguns site + quartáites Inacados dos ter- 
renos terelaria e quaternario das. bacias 
ario deerca da ret 
anthropologia de 
capital dovo a esta 
o O aproveitamento das aguas do 
las, com qu a cidade apagou a sua sido 
anto alguns sumos, o que elle pramo- 
vei com a mma Memoria esre à abauteci 
mento de Lisboa com aquas de nascênte e 
auas de rio, em 1857. 


João ue Avananm 
camento é 


CASA DAS MACHINAS NA CERCA DOS BARBADINHOS 
GSegendo uma photegraphia de Rechii) 
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ndo masc et 1849, Dedo a dado dos 27 anos (1576 
ae 6 profosor agregado ma Diversidade do Zurieh. 
Sulendo de una larygito foramo aconanihados os 
ares la sul polo que sã om Portugal cn au poss. 
da dois anros, Insteuído, otacevaloe é trabalhador como 
du venladiro súlso, não lho cole no animo estar 
sus, Teia percotrdo parto do Portugal trabalhando 
cota glogo Havia poblicado estro autos trabalhos uma 
Esqui e du Cullavie de Csfordien danse Jura ve 
lenta et e Jura meridional o ultimamento paliicon 
areais do eúngrias Eude sruigraphique et paleo- 
aligique ds terras jurulaes du Portugal 1880. 
Tube apresentou à leu no crngreso o Aperçu sur 
da fre tertiatre di Portugal de Oneald Herr, Tratar 
Mando onistantsento a seção logica, recebeu al 
dit tesao autsidio do governo portugues, que depals. 
Jho fo saspan polo eta guie O Itligento e mo 
desta profeor continua apar ins a rubalhar ali 
Setusrião Puntaros Mars Ear ço A Via Nasc 
má 6 do mal da 182. Da uia costeneção edil 
sudo melindrosa, não 0 tem [to impolido da so entregar 
ds ui ativida, qua o não podes auppoe na sua 
rgunhsção, sos estilos Mloricos  arebenlogicor Pa- 
Adicando agora um pequeno trabalho, logo 0 Cancioneiro 
 Iuianceiro do Aljare, mis tando lima Memoria so- 
bre varios aunuimentos é antiguidades do mesmo rio, 
É po a pode Mlutrando o ata spirit nos ramos 
da arlcológia, Uia elrcuratancia frtlta velo revelar 
ao ale 0 vem talento do obsorvação fino, methodio w 
seguro; Uva copias. quaniídado do agua  orrencianal 
poe a descarta em 1876 na provlnia do Alemlejo e 
Ages algun retos prelosos do antiguidades hiato: 
as, ampolas por oculos  eocarrogado o ar, Estcio da 
Veiga lo gr recolizee, apos a pode tempo, da 
contesriolato dos homens e da estação o luto ar- 
eso poudo, em pouco ta. reunir elamifse uma 
soma tl do monininos, lo diversa civilizações qua 
etanensram poe mia ocaldados, que ade. Tait 
a Áda lo estabelocr uma uso mothadica como nto da 
partida para a curta aelvlogic no pais a 
esto rest da Penta, Nono 
“io oa fundamentos do noso areheoogo sã aeguriahos, 
Ou anti ostrangiros tiveraem acento do sdniar o 
method, onda o dlsposigão o trabalhos do ar, Ena 
elo da Veiga, do auem formaram a 


tua de Aljustrel lda, dedosida o comentado, o a 
Memoria “tas antiguidades de Mertoa, nos revolaram os 
tous dota do obuervador cotieiencioso, temos esperança 
o quo a promotida obra Antiguúdades munuumentae ua 
Algarte 0 u aum Larih Areheologtes, completaão a gua 
População, O publico pódo eeriicseso do que dizemos, 
Indo visitar ma. Academia das alla Artes à galócia ar. 
ebeologica, organisada polo ar, Estao. No congremo aa 
ropologito exereau o esrgo do secretário mújuato, 
Fanscasoo Apoio Corto, — Não sabemos dizer da 
Adolpho Gaelho senão. quo trabalha aocmpro. Na rua gasta 
eb o latupo reino para fe de mena à autea parto o so 
pra dopresaa, quer dardej uol maio ardente, quer ehova 
da cantáros. À mm nulo, 0a us trablhca glotalogioos 
+ endnologi, guns conferencias teraras, eis em 
quo emprega 0 seu tempo, eim que O vajatsos num es 


pactaculo, tina fstança publica: Em quanto os ontros. 
do dlioetám, Alolghto Coelho onslta ou estada, No prin 
pio da gua earrólra ol alguma cotea Injusto com ou: 
tos tralalindores mais antigos, quo já-mão podiam vã 
na coisas do mismo modo que elle, Hoje to mais sciog- 


a, tala trabalho, o portanto é mais rasoavol o justo, Tem 
publicado varios opuenlos o obras, que alone os sous 
contocimontos — A lingua partugieza, Coimbra, 18% 
“hesria. da conjugação, em latim o portugues, Lisboa, 
AS9L; Contos papultres portugueses, Liaios, 1879, de 
quo nosso periodo foz a devida menção, e varias 0a 
tras obras o opuculos, quo seia Tong enumerar. Pro- 
para uma gratmmatica Nisto da lingua poringues, os- 
cripta tm france. Cillaboeun eram Jasqlim do Vasco 
cols na Mbtiographta eric de hfitpia é littenatury, 
o radigo 
logia, jo pr 
o onda vei trahalhos da mais alta Importameia. Foi mas 
“los sesrutrios adjuntos do congresso anthzapologico de 
Lisboa, no: qual apresentou Ate sur fes cultte penênau. 
ires anterituees à la domination rumaines Sur les res 
lations prstendues des muerocephales d'ippoeratr neve 
tes Cimbres, tomando pasta em dliseussões eltmologizas, 
Os sabio astrangeitos tomaram no mais elevado apreso 
jo os. profandos trabalhos do moço. professor 
do lingustica do curso suparioe da Jetras, Adolpho Gu 
& mara do Cova, undo nasceu a 1 do Janeiro do 184 


José Da 51.04 Mesors Let. — Prsileta honorário do 
ogro Iietaro, é presidente da Associação lieraria 
intermelona, s que lem prestado rerelanissimos seri- 
gos. É a ello quo Portgal devo te sido esolido paca 
Ina da eeubração do coogrsso Internacional de literatura 
de 1840. Literato distinct, dipocata mto considerado, o 
sr. consalhico Sedes Losi é poreitamente, postvamento 
uma gloria da vida modecas. Suscilo de paes pobres, 
duma ana modescisima, tendo uma infancia obra, 
“sonhe elevarão pelo sou talento, a pel força da sua voa 
tado, ds oaineneis da sociedade actal, Moo novo 
ainda, começou a granger tm logar distinto na liora- 
lara, como posta, como mansa 6 como dramatargo. 
As a poesias livecam grando voga, as suas pecas am 
espendiisima sucomso, ento elas o a pica O dis 
renegados, drama amigo que fez com que o publica da 
ao e debalhaso em lagrimas. 

O Pedro, fm drana. monogriphioo não tora menor 
exito. Gooenere tambem para ssa um colcido roman- 
tico que 0 tato dea aa drama, fatenloo passar como 
a historia do seu anetor, 

Elhetivamento Pedro 6 um rapaz que vem d> nada, 
o chega à sec minisco. S$ hoavo 4 poça com é tito 
pomivel alguma feia do personiação, Wendes Les! fi 
dom peogheta, pocjos depois de passe do estulamo 
Ignorado a posta à drasmatargo esebes, eis da jor- 
nalista vigoroso a deputado é do depatada ft estando 
nos conselhos da corta. 

A obra ita do st, Mondos Los & leporta 
onto as sms posas, o 09 2005 das Ma alguns de 
verdadeiro valor inda hoje, 

Ha muitos anos 0 ar. Mondos Lesl abandonou a po 
ía milita tom prstado vlioas asriços so pai 
como sou enbnsador em Hespunha, é França, conde atá 
aciuntmeate, 

Muitos outros nomes Ilostros iguraram entr os co 
dress, e MÁ hn nl que aproscaaras trabalhos 
no Congreso, mas tendo só polido olter 04 retratos qua 
temos. publicado reserva 0os pra flar dessas pro: 
dueções + dos seus auetoroa no seguinto artigo — Tr 
tathos das eongrenos. 

(Conta a 


— — ego 
ABASTECIMENTO DE AGUAS EM LISBOA 


EDIFICAÇÕES NA CERCA DOS BARBALINHOS. 


Resorratorio é machinas elevadoras. 


Quando tratáxmos em geral das obras do co- 
canamento das aguas do Álviclla, dissemos que 
a dgua entrava por meio de um syplhão no re- 
servalorio, alludindo ligeiramente a este como 
terminus d'aquella graude obra. 

Estão o reservatorio o suas dependencias na 
antiga cerca do convento dos Barhadínhos, si- 
toada aum lindo ponto da encosta que do Tejo. 
so levanta até o Alto de S, João, um pouco 
além da estação do caminho de ferro de Santa 
Apolonia. 

A agua atravessa por imio daquelle syphão 
o pequeno valle adjacente, entrando no esta- 
delecimento numa pequena casa chamada das. 
valvulas, por estarem trella estabelecidas as 
duas que lhe dão passágom. 

O reservatorio formado de um systema de 
arcadas symetrico e elegante, é coberto de abo- 
dadas de tijolo, de uma simplicidade euriosa 
para quem é pouco versado nas artes de cotis- 
tracção. E' dividido em dois grandes compar- 
timentos, formando verdadeiramente dois re 
servalorios. Por dois canos, convenientemente. 
dispostos, passa a agua da casa das valvulas. 
para qualquer draquellos. ED 

Ha em seguida íres casas eguncs À primeira, 
as quaes aparentam a forma de uns pequenos 
pavilhões, Às segunda 6 terceira, dão entrada. 
por meio de seudas esculas, para os reservi- 
lorios; servindo à quarta para uma pequena 
offieina de trabalho. Ê 

Depois de passados os reservatorios, levan- 
ta-se à casa das mochinas. A nossa gravura da 
pag. 168 do presente volume, representa, esto. 
edificio, devendo notar-se que O letreiro que 
ali se vê, e que por equivoco i'aquella ocea- 
ão escapou, deve corrigir-se para — AGuas Dã 
Lisa —que é o venladeiro que o edificio. 
apresenta, 

À primeira casa tem dois pavimentos. Eutra- 


se para ella o sao-so d'ella por dois magnifico, 
portões de ferro, fabricados na oficina da com- 
panhia, é que são um primor de trabalho, É 
alumiada pela parte anterior por tres janel- 
las que a gravura iudica e pela parto postei 
por uma grande janella que dá lug ao andar 
superior, ambas perfeitas, de armação de ferro, 
e obra da mesma oficina, 

No pavimento inferior estão as bombas de 
tres machinas, e ha logar para uma quarta. 
Para cada machina ha dois corpos do bombas, 
um grande reservatório de ar, é outro mais 
pequeno em cuda inflexão dos tubos, munidos, 
todos de torneiras para aspiração do ar, 

Cada machina absorve a agaa do reservato- 
rio por meio de wi tubo, é (runsimitto-a para o 
exterior por meio de outro inho, 

No segundo pavimento, que a nossa graviira 
representa, estão os eylindros de vapor, os vo- 
Jantes e os Dalancelros, divisando-se ha gra- 
vura mim. teelo, que é uma especie do plata 
fórma, que servo. para dar acoesso «og. Dalan- 
ceiros. Por sobre esta move-so Tongitudinal- 
mente poe umas corrediças um enorme guin- 
cho de ferro, entre cujas faces. gira no longo 
dello um carrinho, munido de um grando 
moitão, podendo assim ser Iovado a qualquer 
ponto, para levantar qualquer poça, 

As machinas são verlicaes do balancetro, da 
condensação e de expausão variavel, de dois cy 
lindos, systema Woolf. Cada uma das múeltinas, 
Taz actuar um syalema de duas bombas conjuga- 
das, servindo o ar dos reservatorios como de col- 
xão à agua que sae dos tubos serenamente deri- 
vada. Guda uma das duas umuchinas da-fronto 
póde levantar mais do trezentos motros oubi- 
cos de agua por hora á altura de 70 metros, 
a terceira pódo levantar no mesmo  terupo 
amais de quinhentos metros cublcos & altura do 
quarenta: 6 tres ruotros, Esta transimitt à agua 
para a zomu inferior, levando-a para o reser. 
vatorio da Verankea, por ut syphio de 070 mo- 
tros do comprimento ; us outras duas para a 
terna do Monte, À distancia de 1:890 metros, 
d'ondo a agua vie, pela neção da gravidade, 
por-um syphão do 2:700 metros, 


de comprimento, para 0 reservatorio do Arco. 
das Amoreiras, d'onde so distribue para a zona. 
media. 

As imuohinas são providas dos aparelhos 


necessários para que o machinísta, sem sair 
da casa d'ellas, tenha um indicador da altura 
da agua no reservatório, um contador do tu- 
mero de revol um indicador do vacuo, 
uim da pressão do vapor nos cylindros, outro 
da pressão nas culdeiras, e um indicador do 
nivel da agua nrestas, Além disso Os resarva- 
torios de ar tom amanomelros para indicar q 
altura asconsloual da columna do agua Na 
nossa gravura vecim-so ns tres cabeças dos gr 

des reservalorios «Par e aqueles instrumentos, 

Comquanto cada much seja independente 
de qualquer das ontras, está o systoma aPel- 
las de tal maneira combluado que, em caso do 

varia oceaslonal que determino à suspensiio 
do trabalho de uma dollas, póde a terceira 
supprir sem trauslorno au inconvonionto essa 
suspensão. é 

Segue-se a esta a casa das caldeiras, que 
oceupa, os que exteriormento. parcecm” dois 
corpos iminodiatos a ella, 

As caldeiras estão mircadas À pressão de 
is alhimospleras e estão providos dos apja-, 
xelhos de seguranca é dos instrumentos neces- 
sarios. Da casa das machinas passi-so pára 
ella, 0 muchinista pode certificar-se a todo 
o momento do que alli so passa por méio do 
uma janelia. 

À outra cusa imediata é o deposito de enr- 
vão e Jena. 

Par detraz da casa levanta-se a magnifica 
chaminé de 40 metros de altura, por 1,80 de 

jametro interior. 

A não sor a telha e 0s corpos das machinas, 
tudo o mais é obra o trabalho masional, feito 
nas olficinas da Companhia das Aguas o quo 
faz honra à nossa industria. 

Tudo é simples, elegante e perfeito waquelle 
estabelecimento, é não poderiamos dar aos nos- 
sos leitores uma explicação tão clara é con- 
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cisa dello, se não fosso n obsequiosidade do 
noss» antigo amigo Cabral Couceiro, que alli 
aqiz dr comnosco, e explicar-nos tudo com a 
proficiencia e. precisio que todos lhe reco- 
mhecem, 


omtiaas) 1. B 
= qem 
A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONTMOS 


III 
Oil: VICENTE, OURIVES, GIL VICENTE, POETA 


O sr, Thophilo Draga quando se refere ao 
dbeumento neima citado, é que publicou, fz 
à seguinte reilosão : «Em um documento de 
D. João HE de 19 do janeiro de 1525, é Gil 
Vicente agracindo com tuma tença, mus já se 
Uh ao cla ourices da Rvinhr D. Leouor, por 
que esta ilustre senhora era fal ecúla.n Aqui lua 
aum lapso de memoria do meu bom, 


anno, isto é quasi dez mezes depois 
de ser lavrado aquello documento. 

Portanto se ora verdadeiro que não se cha- 
maria a Gil Vicente, onrices da rainha. por esta 
ser já Fullecida, é evidento que sendo a rai- 
nha D. Leonor afuda viva no tempo em que 
o documento foi passado, st se não deu aquella 


de; do ngruciado, foi por à mercê ser 
feita a mim outro Gil Vicente que não ora ouri- 
ves ua ilha, O que prova contra a asserção 
do migo, 


É tubem um fueto, que sao de todas 
obras do poeta. Gil Vicente, que este seguia em 
geral os inovimientos da côrio, À cório portu- 
ienera muquello tempo não Linha o caraetor 
do  fixidez quo hoje tem, Uma grande parte 
do  anno passava estanceando por div 
partes, nomeadamente Santarem, Almeirim, 
Goiibra, Evora, Phomar ote, e nós achamos Gil 
Vicente representando os seus autos por Lista, 
Coftubra, Evora, Caldas da Rainho, Thomar, 
ole, or em pres 

HoD OU corporações. 
podia, deixar de ter 
a sua oficina om Lishoa, visto ser um dos 
dois mestres da balança da casa da moeda 
desta cidado, é nom 05 intoressos da sua oM- 
cina, nem o cumprimento diário dos obriga- 

s do sem cargo Waquello Emporante repar- 

publica, podiam permite asia a 
tantas vezes repetida é por teinpos prolonga: 
dog, como então seria olrig 1 pelas 
exigeneins da côrto « morosidade das via 

Poderia objeotar-se que havendo out 
tre da balança, um suppriria as faltas do outro. 
Contra isso alla a Jojtra à 
expressamente indica ler sido, à en 
um segundo logar de mestre da balan 
cossitada, pela impos 


ca, ne- 
lidade de tm só sa- 
tisfizer “às. obrigações do a nova 
creução mão se podia reforir n (il Vicente, que 
s6 fUL momendo oito anãos depois della ter 
sido feita, 
O antro metro da balanca Judo Homem era 
um Faneolonario antigo, porteiro d'aquella cosa, 
8 quê meia pratica e eurregos que tem sereido 
tos tus Ti nomeado, pur sera 
cus disto of arm que a dita cu 
rel tribo a Coe doa no 
dia tim só estar servindo, até porque em mni- 
tas nscasiões tinham que intervir ninhos, P 
tanto quer pola lingaagea ds dosunintos, 
ur pela. aobilidado da abre portugues 
Drova que. Gil Vicente ourives, não pio co 
Gil Vicio, pocla. Ro pedérter 
Gia 6 vê Dolo abeumonio 
sr. Mheondalo Braga Gi” Vicent Veado, pol 
aih 0 exclusivo de todas qu ia Eis É 
prata para Hospital Teal e Conventos fe e E 
é Thor, por tanto se o posta sos io Belem 
fossem O mesmo individuo, esto Greve 
devia persistir até 
data conhecida da 
Mas tum livro de pas 
feitos para o Convento do Thomar, de 1845 
em diante, achamos nôs lançada, no mez do 
“abro dPesse amo, à seguinte “verba: 


publicado pelo 


"gio 
+ ultima. 


mentos de trabalhos. 


Pagou mais O dito Recebedor per imadado do dito 
padre (o Prior (r. Antonio de Lisboa) a perante ruim poda 
feerieão) a Afemo Pires, uurizes desta vili, dous til 
lerxab) (2435) rs. do feitio de tres castcaes do prata 
pequenos que pesaram se Ematevs a rezam de lije (300) 
Ft. uy marco que com duas honas o huá oytas 
de prata que Ih pos somou cá ditos ij 
Arch. mac. da T. do T. Lie. do Concento de Thomar 


«Contizes). Burro Ressuro. 


eo 


DE BUENOS AIRES Á PAMPA 
POR CORDOBA 
(Comtosação) 


E eis-nos, em fim, em plena Pampa, e já no 
chamado Camino del Cuero, 

Trinta São os jinetes que vão seguindo u 
pass), cautelosamente, pela grunde rastrilfada, 
dra envoltos nas mais densas trevas: um co- 
ronel, um capitão, um tenente, um enge- 
nheiro, um medico, um padre, um cabo € 
quatorze soldados, que, por ordem do governo 
argentino, se dirigem a Leubncô, para .. 
assentar pazes com os caciques (dizem elles, 
mas o alvo é outro, com toda a certeza); um 
estanceiro, Santiago Estrada, Belhety, Cobo, 
Balleto, Gullerrez, um baqueauo, um gaucho 
e quem esereve estas linhas, 

Dos encavalgados, os que mais se distin- 
Euem, escusado é dizel-o, são o doutor Behety, 
o auelor d'este Insulso artig ano 60 
Eaucho: os dois primeiros, pelo desuzo, pela 
imais completa imperícia na arte da equitação 
Gê duas vezes mediram com os corpos à altura 
dos seus pegusos); o haqueano e o gancho, 
pela sua apostura e destreza, pelo sen trajo, 
Pela sua piosionomia. 

te ultimo é, realmente, interessante, “o 
erece menção especial. É o verdadeiro typo 

Nervo da Pampa, que eu tanto desejava 
conhecer —o ente sá familiar, cu 


da em 
ue tem todos os habitos, inclinações 
e idêas da vida nomada e selvagem amalga- 
mados com os da civilização; capírito indo- 
mito, anda? ignorante, cl 

mas va 

trico 
do que o sem capricl 
felicidade do que a sua 5 


bem estar nos azares, perigos e com 
da sua existencia errante e vaga- 
; elo, enfim, como dizia, não me Jembra. 
quem, que une o homem eixilisado com o 
selvagem, sem ser uma nem ontra coisa, 

Rosto tos ado pela intemperie ; cabello preto, 


é confu 
deslizando-se pelas grandes ab 
péo de feltro; camisa gmssa 
aulo comprida 


pafiuelo de cores. 
de um cha- 
poncho 


nhos, do qual pe 
de potro nos pés, 
do o jarrete de talão: 
grandes esporas com roselas de tres polegadas, 
de diametro — tal 0 retrato do meu panpeao. 
que o cavallo, em que vae 

fino, elegante, e que não 
vdat que o freio é, como se usa dizor, 
re, que as redeas são de couro, que o 
uto atraz do reca/o, descança enrolado 


jem ignora, de certo, que o gaucho ra- 
ramento sao do lobo do cavalo, e que muito 
raramente tambem se deita em outra cama que. 
não seja o seu r cado estendido no solo, ser- 
vindodhe o ponche de cobertor. à 

— EL gaucho naciá para el caballo, dissera- 
me Bshety no forte Sarmiento, d'onde nos 


achamos já muito distantes. 


Com effeito, é um esplendido cayalleiro e 
um Mabilissimo manejador do laço. 

En. plena carrera, acorescentara Cobo (o 
en tive depois muitas oceasiões de 0 observar), 
tras de un toro 6 vaca, revolea cl Jazo y lo 
laniza inevitablemento sobre Jos cuernos” del 
animal; entonces, sofrenando el caballo, el 
Jozo que está sujelo á una argolla de la fuerte 
cincha de cuero del recado, queda tirante, y 
obliga al animal á detenorse, 6 1o voltea. 

— Dessa maneira, um homem só póde 
agarrar é matar, no meio do campo, o néces- 
sario para o seu sustento. 

— Por supuesto; pues voltado: cl animal, 
el adiestrado caballo se quedará quieto 6 sc 
moverá progresivamento como para matener 
el Jazo siempre. tirante, & impedir que so Te-. 
vante Ja Destia, mientras cl gancho desmon- 
tado lo desjarreta y mata con su cuelillo. 

O trabalho com as bolas não deve de sor 
menos interessante, 

— Ya lo creo! revoleandolas, perseguirá im. 
Potro, y cuando em medio do Ta carrera Jus: 
arvoja, pegando en las plenas 6 en el terreno: 

a que ol cabullo gulopa, se enredan em lag 
Jess del animal fugitivo lo oblig à caes, 

una cosa muy curiosa É Guundo el caballo 
cds con el jinete (rueda!, y aun à galope ten- 
dido, “rara” vez el gancho so. lastima, pues 
aflojando las rodillas, es impelido láoia ade- 
lante, y sosteniendose en las pfernas, ngarra 
al cabállo antes que pueda levantarse (salir 
parado). 

(Conto) 


Fnancisco WºALMeIDA, 


Da 
NUCUSSE ONAR 


Logo no mol de Muguiquo q da tala, do Mocarnho, 
entro as pontas da Bajona o do Nujineal, alirvarso my 
doceas do Infuco do. Quivolano, Igadas antro al pre 
canacs siiowm o navegaveis, fo 

ddata da mangues alagadiços, qu 
ouropous putas aus posif 


trio do oserava 
alo a mojojos, om lafólizos qu vi 
o eram transportada 

O peca! int 
era 0 arabe Mucusso Omar que 1 Homa gravura. ropros 
sonta, a que zombou sempre da tia. porsogulção das 
nomes ancloridados : pelo recata coça quo ala souhs som 
pre micra algunas dPelas a sua € 
pela. eomnlvencia. que em out 
als do uma ver ha pro 

O tosco erutadores 
das as esigonelas do serviço maquala batina costa ; 0 
quando por excepção, alguma damuneia vm lavava a al. 
gurm potto daterminado, Já a astata quliela dos euplios 
negreiros da Nogambifua so achava om campo para frase 
rar rilicalamento as sinceras tentativas da nossa brigas 
marinha, 

Felizmonto porá esto estado do colsae pároco tor 
sao. dá mo tempo da aduioisiação do cx ar, dr. 
Anguso Gerir Rodrigues Sarmento, maseguio o valanto 
espitão da provincia o ar. Jonquim Lula Visita Braga 
a 13 de julho ultimo, aprisionar 0 poderoso negrito ue 
custo Omar, destinindo depuis facilmente nfaquelto delta 
todo, oe vestígios do um noguelo quo duranto tantos an 
mos sato a mossa auetoridado, Mojo está aquela in 
mad região occur e policia, tendo sido ulatituldo por 
Vela Pis o more de Mascate pelo qual ra conhecida 
sua principal povoação. 

O Mucusso fa julgado pelas trilamas da provincia, 0 
condensada a degrodo perpetio, lendo «hso transportido 


liduo, o 


ENIGMA 


ole 
N 


Explicação do esigna do mueio asfocadeata 
Anão para que queros botas, so les ae paraôs foras 
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CASA DAS CALDEIRAS NA CERCA DOS BARBADINHOS (Segundo uma potographta de Roo 


pé via do Gado da Bo Esperanca o da Ma 
deita para a provineia do Gado Verdo onde fg 
cunopeir a ata peu onde ha pro falice, 

A onto grava 6 copia. do nima plotogra 
pa tirado no atlie do distinto artista Cx 
mischo do Funchal, 


Auusro De Caso, 
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Recebemos a ugradecêmos 
LA LUMAMamA, periodico listrado, esripto. 
licada em Nova, York, Estud 
ot O UO o o set aa de pollicaçã 
* 86 cotrespontênta a outubro do 
lda da outras graguras, tra um bello 
Thomaz Alva Esc, o colei in 
snlo Salt ala lectora 


rotrao 


ventor, com um autho 
le a, Elmer, ouctipto a asígado por mos 
propeia imo. 


Arsuoaci nata vo 
para MM, 16 paginas da leitura com ilns- 
rações no formato d'aquello jornal 


Moo ita oruntesa m Eemanoria, 

não n.º O, fenonto Chandra, Porto, to, 
— Não temos recebido Lada oe ntumervs desta 
util policação. 


Bunierok o ntettooMa pm minerais é = 
visa DOS ANCuIVOS NACIONASS, direetoes 3, A, 
da “Graça Barreto o A. Fernandes Thomaz, 
vol. nº, Coimbra, imprensa Academic 
nncecixax. — Esto oletim começado a par 
hicar em Janet do 1879, é Importantissimo 
conto arélhiva. Mibiographico. Hoje, arcplíando. 
seu plano peiítivo, o duplianão o numero 
de suas paginas (eram 16 e agora 3t) vao 
prestar nos estudiosos de archeologia e nis- 
loria 05. mais valiosos subafdios, como o seu 
peimeito.fasccnlo deixa em conhecer pelos 
Tecumêntos nfelle publicados, O iudice das 


MUCUSSE OMAR (Segundo uma pletepraphis de Camacho) 


) 


cartas de D. Vicente. Nogueira, sabio puiloe 
Jogo do sovalo Xvit, até a poco terip quasl 
descunocido antro be; o que tum pondo 
los astimave, fara coir mas raro, lida 
para allo macias, da Inquisição, Tavand 
cepa para Halo, cado vivo Jar as 
Doi, entretendo correspondenela traria com. 
múlos Momene notáveis do Portugal a do 
estrangeiro, Fumos leejar 4 pallicação 
nv ela, ao davam lançar muita ué 
ab o viver dPuquello periodo, Não dosante 
mem ou dois moços, À prostarão tim amagnte 
Meo serviço d ata patria, 


A  cusça ma mia, doditada fa Juss 
donas do casa pelo dr, Keleneh, traduzida do 
alemão por D Elisa do Noronha, David Co 
rat or, Liso, 1840, N.º do 301 pagan 
— 0 titulo disto livro o 0 nomo da auctor 0 
urna recunimendasel, Nocemario, VU à fu 
disponsasal eg todo O bi ménoie, é um 
veriadoiro tratado de Mygiona culinaeia, Da 
ela pó partir multa mal o mto bom” 
para a homanidade, o à contenhento pará 
Modas 4 Faia conbiocerom mulé n0ç6es 
importantes relaticas a ela. Pena 6 quo a 
Mingwagem seja to deacuídada quo ás vezos 
pareça utma tralueção do Frances. 


Anes Avnterco Liresaanto, Gaseta il 
tada, periodieo sematal do que Já aalruh 
os tres primeiros faseloulo, 


Pecixanto Tsavanens. Ponrugves, editado 
pela livraria. Zofocino, Mom dos. Fanqueiros, 
&7; publicanse o 14º fasciolo, chegando é. 
à palavra Anainagunia. 


Reservados todos os direitos do pro-! 
priedado littoraria o artístic o 


1880, Lastestase Frdines, Tyr Lisvon 
6, Hina do Thescnro Velho, 6 


